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PROGRAMA 

O tratado das Categorias está inserido no chamado Organon, título de uma compilação das 

obras lógicas de Aristóteles que apareceu na edição feita por Andrônico de Rodes, no século I 

a.C. Junto com o De interpretatione, o tratado das Categorias apresenta as definições 

fundamentais para o estudo dos silogismos, tema central dos Analíticos. Ainda que a 

elaboração de uma doutrina da predicação como base para a enunciação não esteja no cerne 

das Categorias, ela pressupõe algumas propriedades que são discutidas neste breve tratado 

aristotélico. Razão pela qual o conteúdo das Categorias extrapolou o âmbito das investigações 

lógicas, tendo atraído a atenção de comentadores desde a Antiguidade Tardia até a Idade 

Média. O Seminário tem como objetivo analisar, a partir da leitura e interpretação do texto 

aristotélico das Categorias, os termos linguísticos elementares que se combinam para formar 

um juízo e sua classificação semântica.  

 

Público-alvo: Seminário aberto aos alunos de Iniciação Científica em Filosofia 

Duração: 12 encontros 

Início: 09 de Abril de 2015 

Horário: Quintas-feiras, das 09 às 12h          –           Local: FFLCH – Sala 106B 

* A divisão do texto será programada com os estudantes no primeiro encontro 
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